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Resumo: Apresentamos aqui, em perspectiva diacrônica, a descrição e análise do uso 

das formas possessivas de segunda pessoa em cartas de amor do século XX, escritas 

por dois casais de missivistas, de diferentes gerações, residentes no Sertão do Pajeú, em 

Pernambuco. Os resultados apontam para diferentes usos dos pronomes possessivos, re-

gistrando-se a preferência das formas teu/tua nas cartas de amor dos missivistas que se 

corresponderam nos anos 1950 (1956 a 1958), coexistindo com o uso do pronome você, 

em variação com o pronome tu, na função sujeito e com o pronome lhe em variação com 

te, expressando o dativo e o acusativo de segunda pessoa, enquanto que nas cartas do casal 

da década de 1970 (1972 a 1977) atesta-se preferencialmente o uso das formas posses-

sivas seu/sua coexistindo com o pronome você na função sujeito e o pronome lhe como 

a única opção do dativo e acusativo de segunda pessoa. O artigo questiona a hipótese, 

amplamente aceita, de que as mudanças no sistema pronominal e de concordância do 

PB seriam consequências da gramaticalização de Vossa Mercê em pronome de segunda 

pessoa você, e ainda postula que as alterações no uso das formas possessivas para expres-
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sar a segunda pessoa nas cartas de amor do Sertão do Pajeú inserem-se em um quadro de 

outras alterações no sistema pronominal e de concordância, fatos que sugerem mudança 

relacionada a perda da marcação morfológica de traços morfossintáticos, morfossemân-

ticos e discursivos.

Palavras-chave: Sistema pronominal. Concordância. Variação. Mudança.

Abstract : We present here, from a diachronic perspective, a description and analysis of 

the use of second person possessive forms in 20th century love le�ers wri�en by two cou-

ples from di�erent generations living in the Sertão do Pajeú region of Pernambuco. �e 

results point to di�erent uses of possessives pronouns, with a preference for the forms 

‘teu/tua’ in the love le�ers of the writers who corresponded in the 1950s (1956 to 1958), 

coexisting with the use of the pronoun ‘você’, in variation with the pronoun ‘tu’, in the 

subject function and with the pronoun ‘lhe’ in variation with ‘te’, expressing the dative 

and accusative of the second person, while the couple’s le�ers from the 1970s (1972 to 

1977) preferentially show the use of the possessive forms ‘seu/sua’ coexisting with the 

pronoun ‘você’ in the subject function and the pronoun ‘lhe’ as the option for the second 

person dative and accusative. �e article contests the hypothesis, widely accepted, that 

the changes in the pronominal and agreement system of BP are a consequence of the 

grammaticalization of “Vossa Mercê” into the second person pronoun “você”, and also 

postulates that the changes in the use of possessive forms to express the second person 

in love le�ers from the Sertão do Pajeú are part of a scenario of other changes in the pro-

nominal and agreement system, facts that suggest change in the morphological marking 

of morphosyntactic, morphosemantic and discursive features.

Keyword: Pronominal System. Agreement. Variation. Change.

1 Introdução

De acordo com Menon (1995), Silva (1996), Lopes e Machado (2005), Arduin 

(2005), Arduin e Coelho (2006), Martins e Vargas (2014), e com muitos outros traba-

lhos, as alterações no sistema pronominal do Português Brasileiro (PB) estão relaciona-

das com a entrada, no século XVIII, da forma você, originária do sistema de tratamento 

da língua portuguesa, no paradigma de pronomes pessoais de segunda pessoa com con-

cordância de terceira. Esse fato teria alterado o sistema de concordância e afetado outras 

formas pronominais, incluindo o sistema de possessivos (Silva, 1982, 1996; Cerqueira, 
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1996, 2018; Perini, 1985; Galves, 1998; Lopes; Machado, 2005; entre outros). O prono-

me possessivo de terceira pessoa seu teria passado a ser utilizado como pronome posses-

sivo de segunda pessoa (ex. 1 e 2), como um dos resultados das modi�cações ocorridas 

no paradigma pronominal, decorrentes da inclusão da forma você no quadro de prono-

mes pessoais, tornando o possessivo seu altamente ambíguo. Segundo Silva (1996), duas 

estratégias entram em ação para a dissolução da ambiguidade na língua brasileira: (i) a 

combinação de tratamento você/tu, ou seja, o uso do pronome você na função sujeito 

ou objeto juntamente com o pronome possessivo teu (ex. 3); (ii) o uso do genitivo dele 

tomando, cada vez mais, o lugar de seu na 3ª pessoa semântica, principalmente na língua 

oral (Silva, 1996 p. 172), conforme pode ser observado no ex. (5). 

(1) Aquele seu amigo esteve aqui procurando você.

(2) Aquele seu amigo esteve aqui te procurando.

(3) Aquele teu amigo esteve aqui procurando você.

(4) Aquele teu amigo esteve aqui te procurando.

(5) Aquele amigo dele esteve aqui procurando você (falando do amigo de ‘José’, 

uma terceira pessoa)

Marcotulio (2010), Martins e Vargas (2014), Lopes et al. (2018) e Lucena (2019) 

também encontraram esse uso combinado de formas de terceira pessoa com formas de 

segunda pessoa, referindo-se à segunda pessoa do discurso,  no funcionamento do sis-

tema pronominal em dados históricos em perspectiva diacrônica, tendo incidência nos 

séculos XVIII, XIX e XX, sugerindo que o sistema de concordância que mantém a unifor-

midade no sistema de tratamento, com o uso de pronomes concordantes, já teria sofrido 

alguma alteração no século XVIII.

O exemplo (6), extraído da carta do missivista J. R. S, fac-símile 12 do corpus da 

presente pesquisa e datada de 18 de janeiro de 1958, também ilustra esse uso combinado 

das formas dos possessivos teu, seu e o pronome você.

(6) Recebi a tua cartinha �quei jubilada em saber notícias tuas. Maria domingo 

eu fui com Dé até la a casa de seu Artur eu ia até lá em sua casa; mas descon-

�ei que você não estava em casa e voltei. Lamentei quando soube que você 

estava mas não tem nada �ca para quando nós se avistar então o meu coração 

irá passar momentos feliz ao teu lado. ( J. R. S fac-símile 12, 18/02/58)1

1  Optamos por uma transcrição conservadora do fac-símile do manuscrito original, mantendo a ortogra�a e 
segmentação de palavras tal como no documento original. Os exemplos trazidos no artigo seguem essa transcrição.
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De fato, o PB coloquial apresenta variação na expressão da posse nominal de segun-

da e terceira pessoa. As formas pronominais seu e sua podem expressar posse de segunda 

ou terceira pessoa em variação com teu, tua para segunda pessoa e dele, dela para terceira 

pessoa e este fato remonta fases mais antigas da língua. 

Silva (1984) estuda a distribuição de dele/seu (de terceira pessoa) e constata que a 

forma dele é a preferida no registro oral, assinalando que essa forma está completamente 

estabelecida na modalidade oral.

Segundo Menuzzi (1999), o sistema pronominal do PB está passando por mudan-

ças que fazem com que seu se torne desfavorecido como forma anafórica para anteceden-

tes referenciais de 3ª pessoa. Este seria o traço inovativo do PB, diferenciando-o de outras 

línguas românicas.

Partindo de uma perspectiva histórico-diacrônica, baseada em pressupostos gera-

tivistas para modelar a variação e explicar a mudança gramatical (Kroch, 1989; 2001), 

no presente artigo, apresentamos o resultado da descrição e análise dos usos de seu e teu 

em dois conjuntos de cartas de amor de dois casais de missivistas que residiram no sítio 

Brejinho – comunidade rural do município de Triunfo-PE, que está localizado no Sertão 

do Pajeú.2 

O primeiro conjunto de cartas analisado é de um casal que se correspondeu na 

década de 1950 e o segundo de um casal que se correspondeu na década de 1970. De ma-

neira semelhante ao que se observa em outros trabalhos sobre o mesmo tema (Martins; 

Vargas, 2014; Lucena, 2019), veri�camos a variação entre seu e teu em termos quantita-

tivos e sua relação com conteúdo discursivo-pragmáticos e, ainda, sua distribuição em 

relação às demais formas pronominais não possessivas (os pronomes sujeito e objeto). 

Observamos diferenças interessantes entre os dois recortes temporais apresenta-

dos e, aqui, destacamos duas. A primeira é quantitativa, em que há predominância de uso 

da forma teu para segunda pessoa possessiva nas cartas da década de 1950 (73%) e de 

seu nas cartas da década de 1970. Esta diferença é interessante, pois trabalhos que ana-

2  O Sertão do Pajeú em Pernambuco possui uma área de 8.689,7 km2 e é formada por 17 municípios. A 
ocupação dessa região pelo colonizador europeu teve início ainda no século XVI e teve como ponto de 
partida a cidade de Salvador-BA que através de expedições de reconhecimento das terras e aprisionamento 
dos povos indígenas, promovidos pela Casa da Torre, Bahia, sob a administração de Garcia D’Ávila, iniciou-
se o processo de povoação desta região, marcada pela exploração colonial e posterior incentivo a criação de 
gado e cultivo de alimentos que deram origem a pequenos núcleos populacionais que se desenvolveram em 
cidades e vilas (Abreu, 1930). De acordo com o censo demográ�co 2010 do IBGE, vive uma população 
de 314.603 habitantes, sendo 199.726 habitantes na área urbana e 114.877 habitantes na zona rural. Na 
agricultura, além do milho e feijão, a região cultiva a cana-de-açúcar utilizada por cerca de 100 engenhos 
que produzem mel, rapadura e cachaça. Abrangência: Serra Talhada, Sertânia, Afogados da Ingazeira, São 
José do Egito, Custódia, Flores, Santa Terezinha, Carnaíba, Verdejante.
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lisaram a variação, nesse mesmo espaço temporal, mesmo tipo de documento e mesma 

relação de missivista, embora com um recorte geográ�co diferente, não atestaram essa 

diferença quantitativa nos usos de teu e seu. Lucena (2019), por exemplo, ao analisar car-

tas pessoais de missivistas com o mesmo tipo de relação (relação simétrica Noivo/Noiva, 

Namorado/Namorada), para o período equivalente ao nosso recorte temporal (1940-

1970), registrou 91% de uso da forma seu como possessivo de segunda pessoa, sendo o 

pronome teu bastante marginal no corpus desse período. A segunda é que há um fator dis-

cursivo/pragmático orientando o uso dos possessivos seu e teu que está presente somente 

nas cartas da década de 1950. Os dados extraídos das cartas da década de 1970 sugerem 

que este fator não está mais presente, como veremos na seção 3 desse artigo.

Uma vez que o uso de seu/sua, como pronomes possessivos de segunda pessoa, 

insere-se em um quadro de outras alterações no sistema pronominal, como a alteração do 

sistema de clíticos, o uso do clítico lhe, para expressar a segunda pessoa dativa e também a 

segunda pessoa acusativa, a gramaticalização de você como pronome de segunda pessoa, 

além de outras alterações na gramática como a alteração no sistema de concordância, 

fatos descritos em muitos trabalhos a exemplos dos citados neste artigo, questionamos 

como se dá a variação no uso das formas pronominais de segunda pessoa possessiva nas 

cartas de amor do Sertão do Pajeú e, ainda, qual seria o estatuto gramatical dela, ou seja, o 

uso variável das formas encontradas nas cartas de 1950 é produzido pelo mesmo sistema 

que produziu o uso variável nas cartas de 1970? 

O presente artigo está estruturado da seguinte forma: nesta primeira seção, foi apre-

sentado o problema juntamente com uma síntese do estado da arte. Na seção 2, apresen-

tam-se o corpus e a metodologia. A seção 3 está dedicada à apresentação dos resultados e, 

por �m, na seção 4, apresentam-se as considerações �nais. 

2 Corpus e metodologia

Partindo de uma perspectiva histórico-diacrônica, baseada em pressupostos gera-

tivistas para modelar a variação e explicar a mudança gramatical (Kroch, 1989; 2001), 

buscou-se descrever e analisar a variação das formas de expressão pronominal da posse de 

segunda pessoa teu/tua vs seu/sua, em cartas pessoais produzidas por dois casais de missi-

vistas de diferentes gerações que trocaram cartas na segunda metade do século XX (1956-

1977). Os dados, aqui analisados, foram extraídos de 122 cartas pessoais, do subgênero 

carta de amor, pertencentes a dois casais que se corresponderam em sua juventude. O 

primeiro casal trocou cartas na década de 1950 e o segundo casal, na década de 1970. 
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Tais cartas foram doadas ao Laboratório de Documentação Linguística de Pernambuco 

(LEDOC) e hoje fazem parte do banco informatizado de textos do LEDOC que as cedeu 

ao Laboratório de Pesquisa em Linguística de Corpus (LAPELINC) para processamen-

to, seguindo a metodologia de construção de corpora do LAPELINC (Santos; Namiuti, 

2019). 

Os fac-símiles das cartas foram numerados e o texto de cada carta transcrito em meio 

digital, em documento de texto identi�cado com o número do fac-símile. Os dados foram 

extraídos manualmente e organizados em planilha para descrição, tabulação, quanti�ca-

ção e análise. Foram identi�cados os pronomes possessivos, pessoais e oblíquos, com 

valor de segunda pessoa, utilizados nas cartas e observado o funcionamento do sistema 

pronominal em cada carta para cada missivista. Os dados são identi�cados com o número 

do fac-símile, as iniciais do nome do missivista e a data.

3 O funcionamento e a distribuição das formas pronominais possessivas, encaixadas 

no sistema pronominal, em cartas de amor das décadas de 1950 e 1970 

As cartas analisadas apresentam um retrato da variação no emprego dos possessi-

vos de 2ª pessoa, compondo as marcas linguísticas de missivistas que representam duas 

gerações subsequentes. O primeiro casal, composto de homem e mulher nascidos ainda 

na primeira metade do século XX, escreve na década de 1950, e o segundo casal, com-

posto de homem e mulher nascidos já na segunda metade do mesmo século, escreve na 

década de 1970. O resultado da distribuição quantitativa do uso de teu(s)/tua(s) e seu(s)/

sua(s) aponta para uma diferença signi�cativa entre os dois conjuntos, conforme se vê na 

Tabela 1.

Tabela 1 – Pronomes com valor de segunda pessoa possessiva utilizados nas décadas de 

50 e 70

Formas Pronominais
Década de 50 Década de 70

22 cartas 99 cartas

teu(s)/tua(s) 45 73% 71 33%

seu(s)/sua(s) 17 27% 143 67%

Total 62 214

Fonte: elaborada pelos autores.

O resultado quantitativo da análise das cartas da década de 1950 se aproxima mais do 

resultado de Lucena (2019) para os documentos do início do século (1900-1939) (com 
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95% de uso de teu na relação Namorado-Namorada) que para os documentos contempo-

râneos a elas (1940-1979) (com 9% de uso de teu na relação Namorado-Namorada). Já 

o resultado quantitativo das cartas da década de 1970 ainda apresenta um uso de teu em 

torno de 33% enquanto esse uso já aparece quase marginal nos documentos analisados 

por Lucena (2019) e que compreendem também esse período de 1970.

Todavia, um aspecto discursivo-pragmático foi observado no uso das formas teu e 

seu, nas cartas da década de 1950, que não está exata ou diretamente relacionado a graus 

de parentesco, como demonstraram Lucena (1999) e outros autores, ou a graus de in-

timidade, como demonstraram Martins e Vargas (2014) e outros trabalhos, mas mais a 

um funcionamento discursivo de aproximação e distanciamento entre os missivistas, que 

pode sim estar relacionado ao rompimento momentâneo da relação simétrica envolven-

do o mesmo casal em uma forma de observação mais qualitativa do texto.

De acordo com Andrade e Namiuti (2019), o PB teria uma situação de diglossia en-

tre um sistema semelhante ao uso do Português Clássico (PC), com preferência pelo uso 

de seu/sua para a terceira pessoa, e um sistema reinterpretado (novo) em que seu/sua têm 

valor variável em oposição à anáfora de 3ª pessoa dele e o pronome possessivo de 2ª pes-

soa teu. Segundo os autores, a diglossia impede que se tenha uma visão clara do sistema, 

havendo uma preferência pelas formas seu/sua quanto maior for o nível de formalidade. 

O funcionamento pragmático relacionado à aproximação e distanciamento entre 

‘falante’ e ‘ouvinte’, como motivador dos tipos de uso das formas pronominais de segunda 

pessoa, pôde ser observado nas cartas de amor da década de 1950. Os missivistas apai-

xonados se tratavam por tu, te, ti, teu/tua, como pode ser visto no exemplo (7), contendo 

um trecho destacado de uma carta em um momento de reaproximação dos enamorados, 

datada de 18 de novembro de 1956. Mas, em alguns momentos, em que há um distancia-

mento entre eles, provocado pela ameaça de nunca mais poderem se aproximar e viver 

seu amor, o tratamento se dá pela forma você, associada ao possessivo seu/sua e ao prono-

me obliquo lhe, como no exemplo (8) que contém um trecho destacado da carta datada 

de 20 de janeiro de 1956.

(7) [...] julgava esquecido por ti mais em horas quando uma feliz noticia me des-

perta trazendo grande alegria e satisfação pois já pensava em esta esquecido 

por ti amando sem ser amado no momento em que de ti tenho uma noticia, 

meu coração cada dia te ama mais amaste sem �ngimento, meu nasceu so-

mente para ti, és de toda minha consideração, não ti esqueço um só momen-
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to, �co horas a pensar e meditar em que braços andara aquela querida que 

consagrei todo meu amor puro e declarado pois é claro que tua simpatia me 

domina feliz me considero somente em ti amar apesar das minhas fraquesas 

[...] (fac-símile 3 RJS, 20/01/1956) 

(8) Levo ao seu conhecimento que recebi a sua carta que veio me traser uma 

grande surpresa porque você sendo noiva eu pensava que você tinha se es-

quecido de mim eu lhe digo que não esquecerei você nunca pois o amor é 

o mesmo. Maria quanto ao assunto do seu casamento eu tenho a diser-lhe o 

seguinte: você está para se casar com um rapaz que tem recurso e é do gosto 

de seus pais e eu sou pobre e nada tenho [...] (fac-símile 3, RJS, 20/01/1956)

Já nas cartas da década de 1970, o uso do pronome possessivo seu é quase generali-

zado e independe das situações pragmáticas, estando sempre associado ao pronome você. 

O uso de tu é bastante marginal e o possessivo teu/tua ainda é atestado, mas, com uma 

frequência muito menor. A Tabela 2 apresenta a distribuição dos pronomes com valor de 

segunda pessoa utilizados em cada uma das gerações e demonstra esses fatos.

Tabela 2 – Pronomes com valor de segunda pessoa utilizados nas décadas de 1950 e 1970

Formas Pronominais
Década de 50 Década de 70

22 cartas 99 cartas

tu 36 14% 5 1%

teu(s)/tua(s) 45 18% 71 8%

seu(s)/sua(s) 17 7% 143 17%

te 73 29% 112 13%

ti 29 12% 18 2%

você 33 13% 415 49%

lhe 17 7% 75 9%

Total 250   839  

Fonte: elaborada pelos autores.

A Tabela 2 demonstra um aumento no uso das formas seu/sua como pronomes de 

segunda pessoa (passando de 7% dos dados na década de 1950 para 17% dos dados na 

década de 1970), associado a um aumento do uso do pronome você (passando de 13% 

dos dados na década de 1950 para 49% na década de 1970) e do pronome lhe represen-

tando a segunda pessoa dativa ou acusativa (passando de 7% dos dados na década de 

1950 para 9% na década de 1970).
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A relação pragmática de afastamento/aproximação como motivação não é obser-

vada nas cartas da década de 1970. O uso marginal de tu foi atestado em um contexto de 

reclamação/afastamento entre o casal, como ilustrado no exemplo (9), enquanto o uso 

de você foi encontrado em momentos de aproximação do casal, como ilustra o exemplo 

(10). 

(9) [...] pois eu queria muito que tu continuasse como eras antes [...] (fac-símile 

51, C, 02/06/1975)

(10) “... palavras tão lindas que você fez com o aniversario...” [...] (fac-símile 01, 

JGSR, “s.d.”

O paradigma �exional e o sistema de concordância se associam às alterações do sis-

tema de pronomes da língua em alguma medida (Galves, 1993; entre outros). A concor-

dância de tu com uma morfologia de 3ª pessoa, presente no dado em (9), nos traz mais 

um elemento para analisarmos a mudança gramatical associada às alterações do sistema 

pronominal, incluindo os pronomes possessivos de 2ª e 3ª pessoas. 

Esses fatos podem sugerir uma acomodação das formas presentes nas cartas da dé-

cada de 1970, no Sertão do Pajeú, em um novo sistema também revelado pela oscilação 

da concordância de segunda pessoa associada ao uso do pronome tu presente no exemplo 

(9), cujo sistema já é bastante descrito para o PB. Os dados das cartas de 1950 não estão 

totalmente acomodados nesse sistema, não há uso de tu sem concordância e seu uso não 

é marginal; é, inclusive, superior ao uso de você, além de a preferência pelo uso de teu e 

pelo uso de seu, como segunda pessoa, estar condicionada ao afastamento/mudança na 

simetria da relação, o que não se observa.

Os resultados apontam, claramente, para um aumento do uso das formas seu/sua 

como pronome possessivo de segunda pessoa, na década de 70, associado a uma mudan-

ça na especi�cação pragmática da 3ª pessoa morfossintática, com referência à 2ª pessoa 

do discurso, ou seja, o uso da 3ª pessoa morfossintática com referência à 2ª pessoa do 

discurso passou da esfera da formalidade para a esfera da intimidade (ex. 10).

Nas cartas de 1950, é importante apontar que não apenas o pronome possessivo 

muda de forma em uma situação de distanciamento entre os missivistas, mas também os 

pronomes sujeito e objeto. Os dados em (8) ilustram bem esse uso na esfera da formali-

dade dos pronomes da 3ª pessoa morfossintática, com referência à 2ª pessoa do discurso, 

em que RJS escreve: “recebi a sua carta” e “não esquecerei você” ao invés de “recebi a tua 
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carta” e “não te esquecerei”, formas comumente utilizadas por esse missivista que usa 

exclusivamente as formas teu/tua e te nas cartas de amor, com exceção das cartas escritas 

após um momentâneo distanciamento afetivo, momento de rompimento do casal, como 

é o caso da carta em que foram atestados os dados em (8). 

Nas cartas de 1970, de maneira oposta, são os pronomes seu/sua os mais comu-

mente atestados e em qualquer situação, apontando para uma generalização dessas for-

mas de 3ª pessoa morfossintática para representar a 2ª pessoa do discurso. Esses dados 

também apresentaram concordância variável da pessoa verbal, como ilustrado em (9): 

“tu continuasse como eras”, com a presença tanto do morfema zero da 3ª pessoa verbal, 

como o morfema s da segunda pessoa verbal, foram atestados em concordância com o 

pronome sujeito tu (2ª pessoa morfossintática). 

A associação entre a alteração do sistema de concordância e a generalização do uso 

dos pronomes possessivos seu/sua para instanciar a 2ª pessoa do discurso pode ser feita, 

mas muito há ainda para se investigar, uma vez que os gatilhos para as alterações podem 

estar em zonas de interface com conteúdos informacionais/discursivos como a topicida-

de, conforme argumentaram Andrade e Namiuti (2019) para a variação seu/sua vs dele/

dela para a 3ª pessoa do discurso no PC. Neste trabalho, veri�camos que o uso de seu/sua 

deixou de ser sensível a questões pragmáticas como formalidade nas cartas de 1970 e que 

este fato vem junto com uma alteração no sistema de concordância e outras alterações no 

sistema pronominal, como já observam em outros trabalhos.

4 Considerações �nais

O contraste presente nos dados extraídos das cartas de amor de casais que repre-

sentam duas gerações adjacentes no tempo e pertencentes a um mesmo espaço geográ�-

co, o Sertão do Pajeú em Pernambuco, sugere uma mudança que generaliza e especi�ca as 

formas pronominais possessivas seu/sua (3ª pessoa morfossintática) para o referente de 

2ª pessoa discursiva. Postulamos, seguindo outros autores, que essa alteração tem origem 

em uma mudança gramatical profunda que afeta várias alterações super�ciais observadas 

em variação nos dados (Kroch, 1989; 1994; 2001) e que tal mudança está localizada no 

sistema de concordância da língua. 

Muito há ainda para se investigar e discutir, principalmente em relação às associa-

ções e relações entre as alterações encontradas nos textos e associadas à mudança grama-

tical do PB e suas possíveis causas. Começamos este artigo listando alguns trabalhos pu-

blicados entre �nais do século XX, primeira e segunda década do século XXI, e, em todos, 

a gramaticalização de você aparece ou de forma explicita e direta, ou sugerida, como a cau-
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sa das demais alterações. Esta parece ser uma verdade absoluta e inquestionável. Todavia, 

qual alteração veio primeiro e se é causa ou consequência de uma mudança profunda é 

uma questão aberta, e, talvez, de ‘ovo e galinha’. No caso especi�co da hipótese da entrada 

da forma você como pronome de segunda pessoa no paradigma pronominal do Português 

como gatilho/causa/origem da mudança gramatical, uma questão simples (e até ingê-

nua) que se coloca para uma explicação simples é porque as alterações observadas, no 

Brasil, não foram observadas em Portugal, uma vez que a gramaticalização de você se deu 

também no Português Europeu (PE). O uso de formas morfossintáticas de 3ª pessoa para 

se referir à 2ª pessoa do discurso é antigo está presente no PE e não foi su�ciente para 

desencadear mudança no sistema de concordância da língua. Por outro lado, a mudança 

gramatical pode ser explicada por alterações em zonas gramaticais de interface associadas 

a conteúdos informacionais/discursivos, como a topicidade, que pode explicar a variação 

seu/sua vs dele/dela no PC (Andrade; Namiuti, 2019) e, ainda, a concordância com um 

tópico discursivo no PB (“O carro furou o pneu”) (Galves, 2001). Mas estas são questões 

em aberto para serem desenvolvidas em trabalhos futuros.

Desse modo, concluímos o artigo com uma perspectiva futura de aprofundamento 

da investigação das alterações das formas possessivas em variedades do PB, sendo esta 

contribuição inicial o direcionamento dos caminhos de investigação que buscamos tri-

lhar.
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